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Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias 
do texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada pará-

grafo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se   
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuida-
mo-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do 
conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de 
maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação 
hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de personagens fictícios, podendo ser de comparação 

com a realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma novela é a extensão do tex-
to, ou seja, o romance é mais longo. No romance nós temos uma história central e várias histórias secundárias.
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E-mail
O e-mail revolucionou o modo como as pessoas recebem mensagem atualmente1. Qualquer pessoa que 

tenha um e-mail pode mandar uma mensagem para outra pessoa que também tenha e-mail, não importando a 
distância ou a localização.

Um endereço de correio eletrônico obedece à seguinte estrutura: à esquerda do símbolo @ (ou arroba) fica 
o nome ou apelido do usuário, à direita fica o nome do domínio que fornece o acesso. O resultado é algo como:

maria@apostilassolucao.com.br
Atualmente, existem muitos servidores de webmail – correio eletrônico – na Internet, como o Gmail e o 

Outlook.

Para possuir uma conta de e-mail nos servidores é necessário preencher uma espécie de cadastro. Geral-
mente existe um conjunto de regras para o uso desses serviços.

Correio Eletrônico
Este método utiliza, em geral, uma aplicação (programa de correio eletrônico) que permite a manipulação 

destas mensagens e um protocolo (formato de comunicação) de rede que permite o envio e recebimento de 
mensagens2. Estas mensagens são armazenadas no que chamamos de caixa postal, as quais podem ser 
manipuladas por diversas operações como ler, apagar, escrever, anexar, arquivos e extração de cópias das 
mensagens.

Funcionamento básico de correio eletrônico
Essencialmente, um correio eletrônico funciona como dois programas funcionando em uma máquina servi-

dora: 

– Servidor SMTP (Simple Mail Transfer Protocol): protocolo de transferência de correio simples, respon-
sável pelo envio de mensagens.

– Servidor POP3 (Post Office Protocol – protocolo Post Office) ou IMAP (Internet Mail Access Proto-
col): protocolo de acesso de correio internet), ambos protocolos para recebimento de mensagens.

Para enviar um e-mail, o usuário deve possuir um cliente de e-mail que é um programa que permite escre-
ver, enviar e receber e-mails conectando-se com a máquina servidora de e-mail. Inicialmente, um usuário que 
deseja escrever seu e-mail, deve escrever sua mensagem de forma textual no editor oferecido pelo cliente de 
e-mail e endereçar este e-mail para um destinatário que possui o formato “nome@dominio.com.br“. Quando 
clicamos em enviar, nosso cliente de e-mail conecta-se com o servidor de e-mail, comunicando-se com o pro-
grama SMTP, entregando a mensagem a ser enviada. A mensagem é dividida em duas partes: o nome do des-
tinatário (nome antes do @) e o domínio, i.e., a máquina servidora de e-mail do destinatário (endereço depois 
do @). Com o domínio, o servidor SMTP resolve o DNS, obtendo o endereço IP do servidor do e-mail do desti-
natário e comunicando-se com o programa SMTP deste servidor, perguntando se o nome do destinatário existe 
naquele servidor. Se existir, a mensagem do remetente é entregue ao servidor POP3 ou IMAP, que armazena 
a mensagem na caixa de e-mail do destinatário.

Ações no correio eletrônico
Independente da tecnologia e recursos empregados no correio eletrônico, em geral, são implementadas as 

seguintes funções:

– Caixa de Entrada: caixa postal onde ficam todos os e-mails recebidos pelo usuário, lidos e não-lidos.
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Conhecimentos Específicos

 UMA ABORDAGEM SOBRE O PAPEL DO PROFESSOR1

A inquietação acerca do papel do professor e da atuação da escola frente à formação do educando no pro-
cesso de ensino e aprendizagem vem, ao longo tempo, gerando estudos entre os pesquisadores com o objetivo 
de ressaltar-se a importância do professor na prática educativa, assim como sua atuação que deve estar volta-
da para a produção do conhecimento do aluno. Não existe quem ensina ou quem aprende, mas quem aprende 
a aprender. 

Considerando-se a escola como o espaço onde acontece a intervenção pedagógica, e o professor media-
dor da formação do aluno, percebe-se a necessidade de se estabelecer um diálogo entre esses segmentos, 
objetivando adequar o conhecimento difundido no contexto escolar as práticas sociais. O professor deve atuar 
comprometido com essa difusão do conhecimento, mas sempre voltado à pesquisa, socializando suas buscas 
e experiências durante a prática educativa, para a melhoria da qualidade de ensino.

Na realidade, o professor é consciente de como é importante sua atuação na formação de pensadores, 
contudo o programa curricular preestabelecido pela escola tem o propósito de preparar o aluno para ingressar 
numa universidade. Com isso o professor não tem a liberdade ou o apoio para conduzir suas aulas, então o 
ensino volta-se para a transmissão de conteúdos e os alunos permanecem no papel de repetidores. 

Observa-se que a responsabilidade de educar, hoje, recai tão somente sobre a escola, especialmente sobre 
a figura do professor. Contudo, o ato de educar compete a todas as instituições sociais comprometidas com o 
desenvolvimento do país, principalmente a família - uma das instituições mais antigas - deve ter sua coparti-
cipação junto à escola, uma vez que é ela que compete a transmissão de valores morais. Essa parceria deve 
visar à formação do educando, a fim de que este exerça sua autonomia e liberdade frente as suas atividades 
no contexto escolar e no seu convívio em sociedade. 

Dessa forma, falar do papel do professor no processo ensino e aprendizagem é mostrar como deve ser per-
meada sua prática, para que esta não seja como um mero transmissor de informações, mas como um gerencia-
dor do conhecimento, valorizando a experiência e o conhecimento internalizado de seu aluno na busca de sua 
formação como pessoa capaz de pensar, criar e vivenciar o novo, assim como da formação de sua cidadania. 

O papel do Professor no Processo de Ensino e Aprendizagem
Durante muito tempo a prática educativa era centrada no professor. Este repassava os conteúdos, os alunos 

absorviam ou memorizavam sem qualquer reflexão ou indagação. Ao final, o conteúdo era cobrado em forma 
de uma avaliação. Esse tipo de informação, repassada e memorizada, destoa completamente da proposta de 
um novo ensino na busca da produção do conhecimento. Essa prática pedagógica em nada contribui para o 
aspecto cognitivo do aluno. 

Hoje, não se pede um professor que seja mero transmissor de informações, ou que aprende no ambiente 
acadêmico o que vai ser ensinado aos alunos, mas um professor que produza o conhecimento em sintonia com 
o aluno. 

Não é suficiente que ele saiba o conteúdo de sua disciplina, ele precisa não só interagir com outras discipli-
nas, como também conhecer o aluno. Conhecer o aluno faz parte do papel desempenhado pelo professor pelo 
fato de que ele necessita saber o que ensinar, para que e para quem, ou seja, como o aluno vai utilizar o que 
aprendeu na escola em sua prática social. 

Dessa forma, Libâneo2 afirma que o professor medeia à relação ativa do aluno com a matéria, inclusive com 
os conteúdos próprios de sua disciplina, mas considerando o conhecimento, a experiência e o significado que 
o aluno traz à sala de aula, seu potencial cognitivo, sua capacidade e interesse, seu procedimento de pensar, 
seu modo de trabalhar. Nesse sentido o conhecimento de mundo ou o conhecimento prévio do aluno tem de 
ser respeitado, explorando e ampliado.  


